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Resumo:

O	Ministério	 da	 Saúde	 coloca	 que	 é	 imprescindível	 promover	 a	 atenção	 à	 saúde	 das	 pessoas	 em	 situação	 de
prisão,	 incluindo	 a	 promoção	 das	 ações	 de	 prevenção	 e	 controle	 das	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis
(IST’s)/AIDS	nessa	população.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	da	aplicação	de	ações	para	promoção	da	saúde	sexual	e
incentivo	 ao	 uso	 do	 preservativo	 para	 homens	 encarcerados.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência,
realizado	em	um	presídio	do	estado	do	Ceará,	transcorrido	no	período	de	junho	de	2020.	A	equipe	que	participou	do
momento	 foi	 uma	 coordenadora	 de	 enfermagem,	 duas	 enfermeiras	 e	 dois	 técnico	 de	 enfermagem.	 Participou	 do
momento	 208	 internos.	 O	 momento	 ocorreu	 através	 de	 oficinas,	 entre	 outras	 técnicas	 expositivas	 de	 temáticas
referente	à	promoção	e	manutenção	da	saúde	sexual	dos	 internos	e	prevenção	de	 IST’s.	Na	ocasião	 foi	explanado
sobre	prevenção,	sinais	e	sintomas	de	uma	IST;	diagnóstico,	tratamento,	cura,	reabilitação,	e	sobre	a	importância	do
uso	 do	 preservativo	 nas	 relações	 sexuais.	 Resultados:	 Durante	 o	 processo	 de	 construção	 das	 oficinas	 pedagógicas
educativas	 em	 cada	 ação,	 observou-se	 que	 alguns	 internos	 apresentavam	uma	 resistência	 a	metodologia	 utilizada,
demonstrando	 dificuldade	 em	 construir	 coletivamente	 o	 conhecimento	 acerca	 do	 empoderamento	 e	 da
corresponsabilização.	Entretanto,	no	decorrer	das	oficinas	essa	postura	deu	lugar	a	uma	construção	coletiva	prazerosa
e	de	grande	relevância	para	todos.	Foram	entregues	preservativos	masculinos,	esclarecidas	dúvidas,	quebrado	tabus;
realizada	 a	 busca	 ativa	 dos	 casos	 suspeitos,	 que	 foram	 encaminhados	 para	 consulta	 com	 o	 médico	 da	 unidade,
efetuando	 cinco	 diagnósticos	 de	 sífilis.	 Conclusão:	 Ressalta-se	 a	 necessidade	 da	 enfermagem	 de	 avançar	 nesta
temática,	 pois	 este	 trabalho	 pretende-se	 somar	 aos	 conhecimentos	 sobre	 a	 saúde	 de	 homens	 presos	 e	 suas
interfaces.	Um	elemento	importante,	inexplorado	neste	estudo,	mas	visibilizado	por	ele,	é	que	existem	outros	homens
envolvidos	naquele	cenário.


